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Na noite de 23 de julho de 
1993, nas proximidades da 
igreja da Candelária, no Cen-
tro do Rio de Janeiro, oito ado-
lescentes e jovens, entre 11 e 
18 anos, foram brutalmente 
assassinados. Um episódio 
que entraria para a história do 
Brasil e que ficou conhecido 
como a Chacina da Candelá-
ria. Além dos mortos, muitas 
outras crianças ficaram feridas. 
Todas as vítimas eram pessoas 
em situação de rua.
    Naquele mesmo ano, quase 

um mês depois, no dia 29 de 
agosto, agora na zona norte da 
cidade, em Vigário Geral, ou-
tro crime chocaria o país. Um 
grupo formado por cerca de 
36 homens encapuzados e ar-
mados, invadiram a favela, ar-
rombaram casas e executaram 
vinte e um moradores. 
      Passados 30 anos dos dois 
acontecimentos o que mudou? 
Fatos como esses são recorren-
tes na história da cidade e do 
país. Eldorado dos Carajás, no 
Pará, em 1996. Carandiru, em 

São Paulo, em 1992. Baixada 
Fluminense, no Rio de Janeiro, 
em 2005. Jacarezinho, também 
no Rio, em 2021. Nesses casos 
existem elementos em comum 
que nos permitem colocá-los 
num mesmo grupo. Em todos, 
agentes ou ex-agentes da Se-
gurança Pública foram os prin-
cipais autores dos crimes. Em 
todos, as vítimas fazem parte 
de grupos sociais cujos direi-
tos básicos e fundamentais de 
garantia da vida lhe são nega-
dos historicamente.

A Declaração Universal 
dos Direitos Humanos

Chamamos de Direitos Huma-
nos os direitos fundamentados 
na Declaração Universal dos 
Direitos Humanos, proclamada 
pela Assembleia Geral das Na-
ções Unidas em 1948, alguns 
anos após o fim da Segunda 
Guerra Mundial. Neste docu-
mento, que possui 30 artigos, 
foram estabelecidos direitos 
fundamentais e básicos a to-
dos os seres humanos para que 
possam viver com dignidade, 
não importando quem sejam e 
nem onde vivam. 
    Para nos ajudar a com-
preender o que os Direitos 
Humanos têm a ver com Man-
guinhos e qual o papel que 
eles  podem ter no enfrenta-
mento das violências no terri-
tório, a gente conversou com 
o Itamar Silva,  que é uma das 
mais importantes referências 
na luta por direitos nas fave-
las no Rio de Janeiro.     

“Meu nome é Itamar Silva, e 
como morador e militante de 
favela do Rio de Janeiro, digo 
que é muito importante a gente 
conhecer e falar de direitos hu-
manos em Manguinhos. Isso 
porque Manguinhos é uma fa-
vela onde esses direitos são 
mais violados. Manguinhos so-
fre violações todos os dias! Os 
direitos humanos são um pac-
to mundial que visa proteger 
todas as vidas e garantir con-
dições dignas de se viver. Isso 
deve valer para brancos, ne-
gros, indígenas e quanto mais 

Os Direitos 
Humanos
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diversidade existir no mundo. 
Nas favelas, principalmente no 
Rio de Janeiro, vivemos com 
violações de direitos há sécu-
los, faltam-nos direitos bási-
cos, como água de qualidade, 
saneamento básico, moradia 
digna, liberdade de ir e vir, edu-
cação integral e, sobretudo, a 
violação do direito à vida. O Es-
tado brasileiro, que deveria nos 
proteger, é o principal violador 
de direitos. E por vezes não co-
nhecemos os nossos direitos e 
aceitamos migalhas. Logo, os 
direitos humanos são o melhor 
instrumento para enfrentarmos 
as violações e violências sofri-
das nas favelas e periferias.”

Direitos para todos!

No Brasil, nas últimas décadas, 
a expressão “direitos humanos” 

tem sido utilizada de forma con-
servadora e negativa por deter-
minadas grupos e lideranças 
políticas. Atribui-se aos defen-
sores dos direitos humanos o 
aumento da violência e da im-
punidade pois esses seriam 
defensores de bandidos. Esta 
é uma visão distorcida sobre a 
questão, pois os Direitos Hu-
manos não visam proteger o 
crime. Em seu artigo quinto, 
por exemplo, a Declaração dos 
Direitos Humanos afirma que 
“ninguém será submetido à 
tortura, nem a tratamento ou 
castigo cruel, desumano ou de-
gradante.” Esta é uma senten-
ça que vale tanto para o menor 
infrator que se encontra cum-
prindo uma medida socioedu-
cativa, quanto para a criança e 
o idoso que sofrem maus tratos 
da família, ou também para o 

trabalhador imigrante  vítima 
de trabalho escravo.

Ditadura Militar 
e Direitos Humanos

Em nosso país, a luta pelos 
Direitos Humanos ganhou for-
ça com os movimentos contra 
a Ditadura Militar de 1964 e 
se efetivou definitivamente a 
partir da segunda metade dos 
anos de 1970.  Esse período da 
história brasileira foi marcado 
pela violência de Estado contra 
todo movimento de oposição 
ao governo ditatorial e em defe-
sa da democracia. 
 Em Manguinhos, em mea-
dos dos anos 2000, as ações co-
munitárias em defesa de direitos 
e contra as suas violações passa-
ram a compor mais um capítulo 
da história deste lugar. Fóruns, 

comissões, conselhos, cam-
panhas e Organizações Não 
Governamentais (ONGs) foram 
criadas neste território com o 
objetivo de promover e lutar 
por condições dignas de vida 
e saúde. A “Caminhada da paz 
com garantia de direitos”, que 
teve a sua primeira edição em 
2005, é um dos exemplos des-
tas ações.

Agora que você já conhece um 
pouco da importância e da 
história da luta pelos Direitos 
Humanos no Brasil e em Man-
guinhos, que tal conhecer to-
dos os artigos que compõem a 
Declaração Universal dos Direi-
tos Humanos. Quais são os  os 
mais importantes pra você?  Ve-
nha responder esta pergunta e  
conversar sobre isso em nosso 
grupo de WhatsApp.   
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